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GUIMARAES
secção^politica

A opposição da camara alta 
bate em retirada, mas paru fingir 
que não íoge, volta se ainda de 
vez ern quando e despede alguns 
tiros, que ja são apenas de polvo 
ya secca é. avariada. E até Ião ex 
ieoaada a dçixaram as impruden
tes arremeitidas, quando imagina
da levar de vencida o governo, 
que já quasi pede por favor que 
Jbe deem um pouco de descanço. 
A maioria, não desejando abusar 
da victoria, vae fazendo a vonta
de á cançada opposição. e de vez 
em quando íezem se tregoase pa 
jram no caminho a conversar ern 
Loa paz.

Fui u que succedcu uliimamen-, 
»e com a discussão sobre o orça 
.mento, em que foi íacd ao digno 
ministro das obras publicas, res
pondendo aos pares opposicionis- 
tas, demonstrar lhes a sem rasáo 
das suas açcusações.

A sessãu fóra prorogada a re

querimento do sr. visconde d*Ar-  
riiga.

An’es da ofdem do dia foi ap- 
provado o projcctc creando uma 
legação na flollandá.

0 snr. Pereira de Miranda, in
terrogou o governo sobre o coa.- 
Iliclo entre a companhia das aguas 
e os proprietários de Lisboa por 
causa da eanaiisação obrigatória.

U sr. ilíulze Ribeiro respon
deu que jã tiãvía obtido algumas 
informações a este respeito, mas 
esperava colher mais para resol
ver a questão-E nada mais se pas
sou de importante.

—Regressaram a Lisboa os 
contingentes do artilhcr.a que es
tiveram durante dois mezes em 
exercícios no polygono dn Vendas 
Novas.

■^Fajarçi manjados para Be
ja 40 contos de reis em moeda 
nova. .

—0 ministério da guerra foi 
piandado ouvir ácerca do pioje- 
elo do caminho de ferro de Torres 
sobre o qual a junta consultiva já 
deu o seu paiecer.

—Foi aherto concurso para o 
provimento das cg rejas paiochiaes 
seguintes:

Nossa Senhora da Conceição,, 
concelho de Barrancos, diocese de 
B«ja.

Santa Barbara, concelho de 
Castro Daire, idem.
, S. Bai lholoineu. concelho.de 
Tu< res Nuvas, diocese de Lisboa.

S. Sebastião, concelho de AI- 
cubaça. idem.

S. Pedro, concelho de Tondek 
b, diocese de Vizeu.

Nossa Senhora da Purificação, 
concelho de Aguiar da Beira, 
idem.

Nossa Senhora da Conceição, 
concelho de Sabugal, diocese de 
Portalegre. , ,

S. Vicente Martin, concelho da 
Guarda, idem.

Nuosa Seauora Je Bilsm. cc."- 
celbo de Gastello Branco, idem.

Santa Comba, concelho de Vil - 
la Nova de Fuotoa, diocese de La- 
mego. < t ' ■

S. Vicente, concelho de Vunio- 
S0j diocese de Biagaova.

—Chegaram a França sua ma- 
gestdde a rainha e os príncipes. 
O sr. Mendes Leal veio esperai os 
à fionteira. ;

— EI rei o sr. D. Luiz deu hon 
tem um jantar a todas as pessoas 
da côrie e aos ministros que o 
acompanharam na sua viagem á 
Hespanha. .

—Tinha de haver bonletn assi 
gnatura real, depois da.reunião do 
conselho de estado, para a saneção 
de leis.
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NOTISURIO
Exposição de rosa®— 

No estabelecimento do nosso esti
mado amigo o snr., Antonio Au
gusto da Silva Caídas, ao Toural, 
rezse donnrrgo ç segnuda feira 
uma mago fira exposição de rosas, 
onde se apresentaram specimens 
formosíssimos das diversissimas 
variedades desta rainha das flo
res.. . ... :> "■ - % ;

O snr. Caídas, cavalheiro que

em todo revela e manifesta um 
pronnnciadissimo sentimento do 
bello, dispo® a exposição com tão 
delicado gosto, que a gente sentia 
um ineftavel prazer em estar n’a- 
quelle formoso recmlho, que, en
tre as bellezas da sua singella mas 
delicada ornamentação, só linha o 
defeito de ser um pouco apertado 
para conter a innumera quanlida- 
de de visitantes, que lá constante-, 
mente affluiram durante os dons 
dias.

Foram muitos .os expositores, 
que apresentaram , specimens d<3 
rosas, merecendo, quanto a nòs» 
especial menção, a excm?senhora 
condessa de Villa Pouca, pelo de
licado gosto com que os apresen
tou artisticamente dispostos em 
elegantes corbeiUes de prata.

Tambex n’umã vitrine estavam 
expostas muitas flores «iitiíkia.s, 
a maior parle tropheus das vicia
rias alcançadas pelo nos»o illustro 
patrício, e insigne cavalleiro « 
ex.“° sr. Jose Martins de Queiroz, 
nos saraus e empeci acu los em quo 
lem tomado parle com os seua

bOLfíETIM
MARIA DEL PILAR SINOÍS

UM MMI.i hl POMBÂS
lersâtt cie «9.

XIX

Paulma

O coronel estendeu a vista 
•pela saleta para ver se desco
bria o motivo porque Panljaa a 
deixava, e viu então D. Sintb- 
rosa, que se havia posto de pé 
em attitude humilde e obsequio
sa.

—Bons dias, bruxa, disse elle 
olhando-a com uru sorn.so mo- 
fador: viste o conde fiontem á 
noite ?

—Sim, senhor, respondeti a 
velha seu. se darnor oítendida 
do epitheto com que a haviam l 
coinprimenfado." °

— Ficou arranjado o negocio?
—Sim, senhoi» , ..
—Isso quer dizer que o seu 

Pobre bois0 havia de ficar mal 

parado com o assalto dado pelas 
tuas unhas.

—O conde não é muito gene
roso. grunhiu D. Sinforosa com 
mau humor.

—Não? Pois és tu a primeira 
que p dizes, torneu o coronel, 
ti atando aquelladegradada crea- 
tiutra.com a sua dureza militar: 
ha sete annos que trato com elle, 
e bumpre tem sido proverbial a 
generosidade do conde; taes se . 
riam porem au tuas pertenções, 
que se viase obrigado a ata
lhai-as. • .. . ■ '

A velha ia responder; o coro
nel porém fez com a mão um 
imperioso sygnal de silencio, é 
atravessou coin Paulina a saleta 
para se dirigir ao quarto d’esta.

Chegados ao quarto, senta
ram se n’uin sophá.

Aquella habitação era extre- 
marrfente formosa, po«to não 
foxBp muito extensa. Cobri a-a 
urna bonita móbil:a de seda pur
pura, bordada prolixamente de 
estrdlinhas d’ouro. Sem duvi
da, por. causa da pequenez das 
casai; de Madrid, ou talvez por 
o coronel, conhecer os hábitos 
pouco laboriosos de Paulina, es
ta saleta não servia de quarto dc 

trabalho: as pobres mulheres a 
quem o vicio, a ignorância ou a 
desgraça arrojam no abysmo da 
perdição, fogem de toda a oceu- 
pação proveitosa, e pas»am a 
vida, ou no toucador, ou Ungin- 
do uni amor que nuo podem 
sentir, ou então chorando us seus 
irremediáveis extravios, cujo 
unico terr.mo eo4umaaer a sua 
prematura morte. • i

.Nada podia dar melhor idea 
do conhecimento que o coronel 
tinha do caraettr das mulheres 
cqtno l^aulina, do que a disposi
ção e arraujo d’aquelle aposento, 
cuja direcção elle tinha tomado 
ãseu cargo. O esplendido da mo- 
hilia, consistente só ern sofás e 
cadeiras, alternados e extrema
mente commodos. fazia um deli
cioso etfeilo com quatro grandes 
espelhos que cobriam tctalmen- 
te as paredeé; do tecto ao chão, 
á maneira de nuvens,' cabiam 
immeusas cortinas dé seda par- 
pura, alternadas com outras de 
gaze branco, e apanhadas todas 
em caprichosa desordem, com 
grossos cordões d’onro, ique re
matavam em grandes borlas,

Entre as duas janellas do 
quarto elevava se outro espelho

do mesmo tamanho dos outros, 
sustentado por grossas coluni
nas douradas, o qual servia de 
nmcaaor: este espelho rematava 
na sua parte superior por um 
cupido, qne parecia arrojar nu
vens de gaze e purpura a servi
rem de cortina®. ;

Debaixo do espelho havia 
uma mezinha dourada de pès 
curtos e cinzelados, e n’ella uma 
multidão da riquíssimos frascos, 
caixas e primores de toda a es- 
pecie. Não se ;havia esquecido 
nada do que geralmente usa 
uma mulher que vive d’agradar: 
cosméticos, perfumes, partas, 
joias, e laços.

Mas entre toda esta agglome- 
ração, nem iuna flor qi>« recor
dasse a bondade de Deus e a 
formosura da natureza,nem uma 
esculptura que patenteasse o 
sentimento do bello; nem se
quer um piano, esse amigo da 
felicidade solitaria. que encanta 
as vigílias da família e alegra as 
tarefas domesticas com suas do
ces e fáceis harmonias.

A vivenda d’uma mulher co
mo Paulina, é e foi sempre o 
mesmo: por fortuna, nfio ha 
muitas Margaridas Gautier, es

sa doce e melancólica creação do 
Dumas, filho, pois do contraria» 
não aena tão commum a felici
dade domestica.

Dumas,fi’bo, todavia, estudou 
bem o typoque nos apresentou» 
Apesar dos bellos dotes com que 
se comprazeu adornar Margari
da, nunca disse que esta inspi
rasse a Arrnando a idea de a fa
zer sua esposa; nfio, nem por uua 
momento o joven Duval pensou 
em unir o honrado nome de seu 
pae ao da Dama das Camélias.

Paulina, nfio tinha nenhum 
ponto de semelhança com Mar
garida. Aquella era resolvida e 
asua energia tocava na aspere
za; era violenta e vingativa, ar
rebatada e pouco rasoavel, e nfio 
dava nenhuma esperança de mu
dar de caracter, posto já tivesse 
completado os vinte oito annos 
de idade. Todavia, amava apai- 
xonadainente o coronel Eduar
do Velez: tinha encontrado nel- 
le, mais que em qualquer outro,, 
um aftécto parecido com o amor*

Continua^
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A VÍ IIDIDE

quena, lerra lavradia com arvoreè 
de vinbo. O campo do^ Peocdoòr 

tulmaràese Famaiicõo ,q0 Malperro de Baixo, e me- 
Josè Antonio Ferreira Gui- . .

A primeira necessidade assim maracs ã C.‘ previnem o res 
como o primeiro hem do homem‘peitavel publico quç as suas car 

* ’ ’ * ' reiras que trabalham, çntr.e Gui
marães e Famalicão para or com 
boiou, mudam no dia IG inclusi
ve para as hora» seguintes: ,

O carro que sac á& 4 c meia 
da mailhã fica a sahir ás 9 da 
manhã para entroncar com .0 
comboio,expreeso.que. chega ao 
Porto á 1 hora e 40 minutos, e 
volta de Famalicão para Gui
marães ás 12 horas e 17 minu
tos (á chegada do comboio ex 
presso que sae dc Porto át 1! 
horas e 20 minutos] e chega a 
Guimarães ás 3 da tarde. . . : _

O carro que sae ao. meio dia dividida por marcos e paredes. 0 
fica a sahir á 1 e meia horas da campo do Reguengo, tapado sobre 
tarde, para entroncar com o 
comboio que chega ao Porto ás 6 
horas, e volta de Villa Nova pa
ra Guimarães ás 7 e 6 minutos, 
chegada do comboio que sae do 

•de; chega 
a Guimarães ás 9 e meia. Os 

, preços são os mesmos que já es
tão annuncitdos. Guimarães 2 
de junho de 1883. ; .

^dnfraveis trabalhos d’equiV*çãoAriar  esta parte da linha, tenha o 
em Lisboa, uo Porto, aqui, e emjcaracter de permanente, para ir 
outras partes, sobres .indo uma vistoriando as outras partes da 
formosa coroa de rosas. |mesma linha, que em breve es-

O sr. Caída, deve eshr muitís t“T Míbe» prompt». « »brír- 
simu satisfeito pelo excellenle exi 8e —e?P or.a<?ÃO; . . - V1. 
lo que teve este seu em 
tiva. que oialá vejamos - commissao especial para .caaa<o* : . Divindade anima-nos
repetida, para se ir, com estes es-:urn d'estes successivos e proii- w * .. ■ ’ j-. -• — » - —i-l • . . . r a tornar-lbe, homenagens dignas

prinerpâmen- ^ verdade na moral’ tra
te agora, que a epocha balnear ce seus deveres a todas as condi 
nas Caídas de Vizella e Taipae Çõ^s, sem rigorismo como sem 

Thetiit’®—A companhia de eRlá reclamando urgenternente moleza; verdade na política, que 
opera Ivrica, quj tinha levado à facilidade de communicações e loinando as anctoridades mais 

' • * * . j transporte facil entre o Minho e justas e os seus subordinados mais
Er- 0 Fort.°- 'j. (submissos, salva os governos das

Consta-noa que a Camara Mu-paixões da multidão e a multidão 
mcipal desta cidade represen-^ lyrannja dps governos; verd.de 
|tou também, secundando o pe-j^ {nbunaes que é p,.cciso ba 

ver justiça, isto é, perdão ao in 
nocenle e castigo ao criminoso; 
verdade na educação qúe, pondo 
em accòrdo as doutrinas e a con- 
docta, faz com que os autbores 
não seiam menos modelos que os 
mestres da infancia e da jnventu Porto ás 5 e 40 da tar< 
de; verdade nas lettras e nas ar 
tes, que perserva do contagio do 
mau gosto, dos falsos ornamentos 
como dos íalsi.s pensamentos; ver 
Jade no ccmmercio da vid-», que 
banindo a fraude e a impostura, 
faz a segureza commum. Verdade 
em tudo e antes de tudo; todos 
os povos leem comprehendido qne 
a verdade é util e a mentira inu 
til. E com effeito quando as ver
dadeiras doutrinas 
mente ensinadas, 
corações e animam 
ses da sociedade.

ToJ-iS os nossos 
veriam limitar se 
lodos os nossos talentos a manifes 
tal-a e lodo o nosso zelo a defen 
del-aj rio deveríamos procurar no 
homem senão a verdade. Em unia 
só palavra, deveria mostrar se a 
nós para nos fazer amar, e para 
nos ensinar a conhecer nos. >

Porto—1883.

A. Pereira Braga.

«iam p lenta- ». ^c^°daa justiça cate pe- è a verdade; sim, verdade ua re- 
' miúdo dld°’ Porclue a nomeação d uipa |jgjã0 que, dando-nos ideias alias 

í icommissfio especial para .cadaL ___ . Divindade. .nima-nos

liioulos, alargando o gosto pelados exames involveria delongas';*,  toruar-lbe homenagens dignas 
cultura das flores, que sao o inais.sempre nocivas, e 
bello ornamento da natureza

Thetiií’®—-A com

scena na segunda e terça feira o 
«Barbeiro de Sevilha» e o. «L. 
nani». despediu se de nós na 
quarta feira cum o «Trovador», i ~ «

Já dissemos qc£ a companhia'dl^^Eomp^nhraTa^qJal^já 
se apresentou excelientemeote no expropriou a facha de terreno 
«Ernerj», opera mais ligeira e na estação da Trofa para esta- 
perfcíhmente ao alcance dos seus belecer as suas linhas e plata- 
reCçrscs... Farvaro, Dr-HaJlou.(formas, e já começou os traba- 
Facci, e Meiiini, que desempenha dbos d assentamento dao linhas 
ram os principaes papeis, houve-jPara ® ligação da Trofa com 
ramv com notável discrição.’ L°uzaao- 
prinopílroente Farvaro 6 Bâil L Aó vbraa até \ izell» estio por 

» tormà a poder-se abrir a explo-
ração até ao nm do corrente 
mez, se o tempo permittir que 
os trabalhos continuem com a 
mesma actividade com que es
tão sendo atacados, e ha rasões 
para crer que até ao fim de ju
lho estejam concluidas até Gui
marães.

Será então occasião de entoar
mos festivaes hosannas, por ver
mos concluída uma obra, que 
tanto nos interessa, e que tau- 
tos embaraços tem sempre en
contrado.

FevlKlrfade-
iihá, na parochial egreja de 8. 
Sebastião, a festividade do S.in- 
Ussinio bacramento, sahindo de 
tarde a procissão. Hoje á noite 
haverádluminaçâo e musica.

Oeança abanclonada- 
Terça feira á noute appareceu 
uma creança abandonada, a por
ta duma casa da rua das La- 
mellas, onde habita o sr. Souza 
Mouráo, professor d'iustrucção 
primaria»

Estes abandonos, que estão 
beudo muito repetidos, e que 
mostram a perversidade dos 
seus auctores, estão reclamando 
severo castigo.

Uoapede illuntre—Está

iou. quo arrancaram calorosos ap- 
plauso^ aos espectadores.

No «Trovador», opr- 
pouco mais levantada que o 
nani», não obteve a companhia o 
exilo que obteve n’esta. Alem dos 
repetidos e largos cortes, a que a 
sugeihiram, onnr. Facci, (Mau- 
riquè) que já de ei não tem 
grande Voz. apresentou-se cora 
elhi Idteiràfiiente velada, conhe- 
ccndo-aê visivêuriehtê incommo- 
dàdo e cangado. Ontro -tanto 
aconteceu ao sr. Fanaro (conde 
de l.una), Cá snr? De-Ballou, 
(Leonor); nem isso admira, 
sabendo-se que vinham dc dar 
tres espectaculos em tres noites 
seguidas, em Braga, e qne este 
era já tauibem o 3.“ espectaculo, 
enr. tres noiléè oegúidas, em Giíi• 
niarâes.

Na orchestra, alem da sua pe
quenez, notava-se tarnbem nma 
certa indecisão, contra que por 
vezes debalde se tehelava á ba
tuta intelligente e segura do 
maestro JimanCz, e em geral 
pouca nitidez. .

F.ntfini, o «Trovadori» não foi 
bem, como hós o ideaifios no 
nosso ideal artístico, mas tam 
bem não asseveramos que fosse 
de todo mal; podemos até dizer 
que no cnsentble foi rasoavel- 
meute.

Concófrcncia maior que nas 
noites precedentes, mas i 
grande.

opera um
• Er

s5o univcrsal- 
penetram uns 
iodas as cias.

cuidados de 
a conhecei a.

AGRÍDECIMENTO

Mudança de horários 
entre

620

ÁRREMÁTAÇÀO

«O dia 17 do prosisno 
de Junho, por 10 horas da

taje dot campo do MaJperru (k 
Cima. 0 Gatnpc da Esmoulada a 
dito da Cancella de Baixo, que ç 
lerrcuo de cultura t de maltu. 0 
campo da Cancella de Cima, ter
ra lavradia com arvores de rir-bo 
0 campo da Lalinha e o campe dc, 
Àleio, terra lavradia com arvores 
de viuhoc 0 campo do Bacellu, 
leira lavradia, com arvores de vi
nho, ,1’ma sorte d^ millo com car. 
valbos dentro da Bouça d.» Qoinr 
la, e á entrada da Cancella. Uma 
leira de matlo, situada dentro da 
Bouça da Cruz ou gomada, cuja 
sorte é denominada do Reguengo,

O abaixo assignado, reconhe- 
cidissimo a todas as pessoas que 

——■------ i j o - — io visitaram ou d'elle mandaram
•••a no ^ittorebc.o lo. ai do Bom Je- durante a sua enfermida- 
nãoi^us do Monte, em Braga onde de, eQVÍa.lhe8 o 8ell mais 8Íace_

|vem passar alguns dias de r«-iro agradecer, e confessa-se fun- 
creio, o snr. barjonade treitus, damente penhorado.
um dos mais importantes mem- i

u ..................... ’ Padre Manoel Vieira Reix Júnior
b. exc. tem sido muito cum

primentado.

• - - .. . | ’ < ooílicto— Receia se gra-
promptsmcnte extincto, sendo ve couflieLono Rrazilentre por- 
pequenos os prejuisos. ituguezes e brazileiros, por cau-

. • ■!■• •.<• >.... * sa d'um papelucho intitulado A
( aroinho dc frrro dc (JaUegadat em que os nossos 

Iwulmrt rOCMr— A’ companhia compatriotas sao cobertos dc in- 
éonstructora d ehtc caminho de aultos. O nosso embaixador pe- 
ferro requereu ap governo au-ldiu providencias ao governo 
étórisação para abrir provisória- braâleiru. 
mente s exploração a parte da 
linha já construída, entre Lou- 
zade e a ponte d'Espiuho, na v.a & » **v  •» < ç.ia w
extensão de cerca de 16 R ;Lisboa um congresso catholico 
metros, e ao mesmo tempo pe ’nai;jOna13'abe será presidido pe
dia que acommjssão que h«»u-;lo ftr dr. Coelho.
ver dc ser nomeada para vúto ' ..  ........  —..

Incemlio-È tH noite ma broB do parudo regenerador. 
nifcstou-se incêndio nã casa on- *•  ■ * • -r"
de habita a família do sr. Joa
quim José Saraiva Guirnaraes. 
no campo dá Misericórdia. Foi'

í ftngreNMo cathollce—
ae reunir-se brevemente em
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si por parede c valos. Uma sorte 
de rnatto dentro da bouça t (festa 
quinta, junto das ferra*  de cultu
ra. com alguns carvalhos. Outra 
sorte de matlo com carvalhos,den
tro da mesma bouça. 0 que tudo 
se acha avaliado para sempre.de 
pois de abatido o fôro e laudemio, 
ria quantia de 5:828^784 reis.» 
Uma propriedade, composta de 
casas sobradadas e telhadas, com 
soa çosinba lerrea, lojas, cortes e 
eira terrea, com uma casa junta á 
mesma, terrenos de borla e c 
campo do Agro Bom. tudo junto c 
unido, com um portal fronho para 
a entrade. Metade do campo dc 
Malperro de cima, terra lavradia 
com arvores de vinho. O campo e 
a bouça das Barrellas. Uma sc-ie 
de tpattò dentro Ja bouça da Crus 
ou tomada. Uma sorte de mano 
chama ia do Penedo da Malhada- 
ma, dentro da bouça (festa quinta, 
dividida por, marcos. Uma sono 
de matlo dentro da mesma bouça 
da quiula. Estes terrenos são de 
natureza do piaso, outr ora forei- 
ros ao Cabbido, e hoje ao Revd.’ 
Gaspar Machado de Freitas, a 
quem se paga o fôro annual de 
150 reis em dinheiro, 194 1.180 
m. de mia,do, correspondentes a 
10 alqueires da antiga medida, e 
6 dúzias de palha painçá, duas 
galinhas e um frango, com. o lau- 
demio da sexta parle. O que todo 
se acha avaliado para sempre, de
pois de abatido o fôro e laudemio, 
na quantia de .1:885$867 reis. 
Tudo será entregue no dito dia a 
quem mais pfferecer e dér acima 
da sua avaliação, sendo par este, 
citados lodos os credores incertos 
para assistirem, querendo, á dila 
arrematação, Guimarães 27 dc 
maio de 1883.

Conforme - -T. «le Queiroz
O Escrivão—Joaquim Ignacic 

d’Abreu Vieira.
. . ' 618

João André participa que. 
no dia 16 do corrente termina 
com as suas corridas que traz 
entre Guimarães,e Vizella, que 
sabia ás 7 e meia horas da ma
nhã para Vizella, e vice-versa ao 
meio dia.

Guimarães 8 de junho de 
1883.

João André.
619

mei 
ma

ubá, no Tribunal Judicial d’esta 
comarca, por promoção do Meri- 
lissimo Curador Geral dos Or 
phãos, no inventario de menurer- 
por obito de Antonio José Eorlu 
qato Ribeiro, que foi da freguezia 
de Ronfe^ (Testa mesnia comarca, 
tem de arrematar se em basta pu 
blica e pela raiz a quinta d’Alem 
è Villa Justa, situada fia reíeriJ;. 
freguezia, de natureza de praso. 
oulPora forcira ã Faíenda Nacio 
ria! e so Reverendíssimo Cabbido 
desta cidade, e hoje ao Revd.0 
Gjaspar Machado de Fi ei,us,actual 
Reitor da freguezia de 8., João d'1 
Ponte, e a Çarlos da Cunha Ber 
rance. (festa cidade, pagando-se 
áquelle.o fôro annual de 80 reis 
em dinheiro e laudem o da . qua
rentena, e a este 1941. 180 mii 
lilitros de centeio, corresponden
tes a 10 alqueires da antiga me 
dida, 194 I. 180 m. de milho al 
vo, correspondentes a outros 10 
alqueires, e 388 I. 360 m. de mi 
Ibão,. correspondentes a 20 alqqei 
res da antiga medida, 464 I. 640 
m. de vinho Correspondentes a 20 
a Imo dês da antiga medida, e 5 
dúzias de palha painça, que se 
compõe de casas sobradadas, co 
sinha lerrea e lojas, tuJu telhado, 
cortes colmaças. eira lerrea com 
coberto, duas eslrumeiras ou quio 
teiros, com dous portaes( íronbos. 
para entrada ao lado dc norte, 
tudo em mau estade, terreno de 
horta, e os çámpos da Eira, com 
arvofes de vinbo e fructa, lodc 
unido. A deveza do Ribeiro, e o 
campo da Varziella Grande e da 
veza, terra lavradia com arvores 
dc vinbo, e incutia com rnatto e 
carvalhos, tendo dentro em si nma corn o sr* JO8é Joaquim da Silv*  
caza colmaça e uma roda de mui Guimarães, á Porta da Villá;
nbo. O campo -da Varziella Pe-i ~>9Q

Na Rua de Gil 
Vicente

Vende-se um terreno magni
fico para edificar um bom pré
dio proximo ang Bimbaes. Quem 
o pertender pode entender so;

verd.de
sempre.de


RF.LtGIÁO E PATRIA

EDITAL
UMcza da. Mama

I 2.° E’ expressamente prohi- 
:.b«do lançar nointerior das po-

11 :voaçõeâ,..foguetes, ou quaesquer 
Fusa fogo.3 do ar, ç balões que conte- 

da.HiNerieordíti d cs- ;nham matérias iufiamadaa;
<4*  cidade de Guinta-^ 3.° São igualmente prohibidas 
rã.en : ias fogueiras nas ruas e Jogares
faz publico que no dia 17 dopUbíicos das povoações urbanas 

rroximo mez de junho, pelas 9-do districto, e nas freguezias rÀ- 
àoras da mar.h.ã, tem d’arrema-Tae8| a distancia menor dc 40 
ísr-sena Casa f 
mesma Santa U 
=o fornecimento do pão de tri
go para o hospital geral, do pão 
de broa para o lu spilal dos En
trevados e para os prezos da ca
deia d esta cidade, do caldo pa
ra cs mesmos prezos, a factura 
de barbas e corte de cabellos.aos 
enfermos do dito hospital, aos 
entrevados e aos fallecidos, por 
tempo de um turno a começar no 
primeiro de julho futuro; os fo
ros, censos e pensões que se pa
gam á dita Santa Casa e se ven
cem no.S.. Miguel d’este anno; 
os baixos da Casa do Despacho 
óo Campo da Misericórdia; uma 
casa no Terreiro de S. Paio e 
uma loja na rua. d'Arrochella, 
tudo por tempo de um anno a unico do artigo 12 do citado de- 
começar no dia de S. Migue] crctO; . .
d’este anno; a cerca do extmeto ( ’ 7 ’ 
convento dos Capuchos e um fringirem as disposiçõus d este 
terreno no logar de Santo Au- ' 
dré, este na freguezia de Grei- 
xomil e aquelle na de Azurey, 
também por tempo de ura anno 
a começar no primeiro de no
vembro d’este anno. As condi
ções estão patentes na secreta 
ria da mesma Santa Casa, todos 
os dia» não santificados desde as 
9 horas da manhã até às 3 ..da 
tarde. E para constar sc passou 
o presente e outros d’igual thecr 
que serão affixados nos logaree

de 1883.
O Escrivão da Meza.

Antonio Joaquim da C 
Guimarães. 614

PHARMACIA

rua da Rainha

ser v i ço pèr hi a h é 111 e

Rodrigo
do. Despacho da nretros dascasas, nuttas, cearas, J*l iarnqieeútico, .participa aos 
usa o seguinte:lou depositos de matérias qtic!cx,m' facultativos c ao, publico 

.............   ■ possam iucenàiar.-se.; . iqlle con“crv« to«» apossam incendiar-se.; . .. j<l’le couôcrva aberta toda a noi-
4. ° 0 fogo preso sé poderá ser íe asu  pharmacw,.onde.podem 

permirtida nõs logares publipo» procurar medicamentos a toda a 
quando estes tenham .capãcida- hora.

*

de necessária para evitar qual- ’ '
quep inconveniente, e sempre 
mediante prévia licença da au- . 
ctoridade policial, e, prestada' 
fiança idónea aos prej uisos 
possam dar-ae; - >

5. ° E' ex
do, nos termos do artigo 6

FUNDIÇÃO
ÍZrr * 

DO BOLIIAO

fSRW
3&9 -Rua FrrpjEnde» Tbomaz—

t

Este estabelecimento tendo augmentadoo seu machinismr. f 
SABONETES reformado o stu pessoal, esta habilitado para a fabricação e co - 
OzVUvJFlN Fj J. Fo locação, tanto uo Porto cwmo nas províncias, de quaeaquer con®

i D'ALCATRAOML D1C1LAL^rucçõts civis ou mechanicasj a preços reduzidos. •
Acceira portanto encornmepdaa para o fornecimento de co 
iras inetalicaa, vigainentoa, portões e varandas, machinas a 

ua e azeite, es- 
e chumbo, co

lo, sar-

;ada 
quG certa das impigens bertui

‘ S/E/expressamentcprohiH- hetT* 8’ P^no d° r.oato, caspa1 vapor e suas caldeira^, escadas, depositos para agi 
ao, no« termos do artigo 6.° do;P™r,8°s> «tc, fazendo uso d elle tanca -rios c bombas. tubos de ferro fundido ou 
Decreto dc 19 de acosto ^e:na»uvagem do rosto e cio corpo.^êtos pora jardim.e todas as obras concernentes a tundiçã< 
.rmCt i • ' ‘ n t L c ■ nonnKÍ:.n crpr«l nn Pnrtr T? fl •• n 1n t« i o t V íl ru 11 O VY1 f^Q1880, fabricar ou ter conjunata
mente em deposito, poivor;i,.dy- 
namitp, fulminantes, algodão- 
polvora, ou outros productos de- 
tonanteo, salva a exeepção do §

6“ Todas as pessoas que in-

edital, que fica eendo de execu
ção permanente, serão aqtoadas 
e os objectos apprehendidos e-m 
contravenção serão com os res- 
peçtivos autos enviados ao po
der judicial, para os efieitos do 
artigo 489 do Codigo Penal.

E pura que chegue ao conhe
cimento de todos os habitantes 
d'estç concelho, mando que este 
edital seja affixado nos logares 
do estylo.

Secretaria da Administração

.-.Deposito geral no Portc. ua ralharia ou mechauica.
phannacia do Terreiro. Em Gui- , Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou- 
marães em todas as pharmacias. çft de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar

da-brasas, fusos para Ligares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarraíadorea, arrolhadores e esmaga-rolhas, çorta-pa - 
lhas, cruzes para manzoléos. torneiras de ferro e metal, banco® 
e cadeiras para jardim, Terroe para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico. •

Chapa zihcàdà para telhadosaln

T ende -se os bens da Ferveu- 
ça. em Villa Nova das Infantas. 
proximos á egreja. E’ prédio bo
nito e bem situado. Trata-se em 
Guimarães,rua da Rainha n.°25. 
(551)

De 15

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KlLOç

”Zm a 50 “Zm, 140 reis—De 12,5 “Zma 160 reio—De 
10 n,Zm a 220 reis.

que scrao athxados nos logaree , Secretaria da Administração 
do estylo. Guimarães 2Kdemaioj0 concelho de Guimarães, 18

de maio de 1883. E eu Manoel 
ide Freitas Aguiar, secretario da 

Costa administração, que o escrevi 
^7^ Manoel de Castro Lampaio.

¥EHDA DE CASA

DE MARGAttíDÉ
João Luiz d’Arayjo Gomes, 

com loja de mercearia na rua 
de S. Damaso, tem ávenda ma
gnifico pão de lò de Margaride.

PÍLULAS E UMWEN1O DÉ

Áttençáó
IIOLOWAY

Vende-se ar casa n.° 10 e 12, 
do largo da Oliveira, á entrada 
da rua de Santa Maria. Tem OS GRANDES BA RATEIROS 

‘ excellentes commodos, e presta- DA MISERICÓRDIA 
sc a ser nina excelleute e grandaj ... : 
•casa d'habitação. I

Para tratar ’ dirijam-se a 
Francisco ..jo§é Martins, mora-i 
dor na mesma casa.

602

Pereira Cardoso & <’

José Ferreíra de 
A breu & 
participam

irmão, 
ao pu- 

blico qúe na sua 
: vellas

RUA DA RAINHA — 43 — 45 — 47

tíUliiAUÃES

,-Í i j • ' ’ í» ' 1 • • ‘
Um grande saldo dc fazendas 

de lã, próprias para a estação, de 
100, 120 a 40Q rçis o covado.

Grande sortimento de precaes
[novidade] a l20 rs, o covado.i

Grande.sortimento de chitas!^ 
de 60 a 100 reu o covãdo. ■ , ..

Madrilenas de seda de 1:200 a'
6:000 rei», q • • ■ o . 1 . * . *

Um variado sortimento de'ffv nnrnm/w|n 
pulceiras de prata (alta novida- VUII1U1UUU. 
de). 4. . :

Estearina de pezo, de primei
ra qualidade. •

Chás verdes de superior qua 
lidades de 900, I 
1:200, 1:300 e 1:400 o arratel.

Chá preto muito superior em faz publico que a Bibliotheca 
pacotes a 1:400 reis o arratel.

Dito.eem pacotes a 1 ;200 rei». 
No mesmo estabelecimento se

EDITAL ...
Manoel de < asíro Sam

paio do Uurso Supe
rior de Velrage líhni 
niNtrador do emveeiho 
de Guimarães por W. 
II. F- que I>eu» guarde 
etc..
Atlendendo aos inconvenien

tes .que. resultam .para. a segu
rança publica e para a çouimo- 
didade dos povos, dp.abuso de 
•e lançarem fcguetes c outros 
fogos de artificio, e de se faze
rem fogueiras nas ruas c logares 
publicas, faço publicar as deter
minações do ex.“° sr. Governa
dor Civil d’este districto, exara
das oo eivará de 3 de Fevereiro ; 
le 1882, as quaes são as seguiu - 
te»; , ’ . . ■

1.® São absolutamente prohi- encontra grande e completo sor- 
bido» os fogos presos ou do ar, tirnento de diversas miudezas 
entendo dynamite; ipor preços muitorcdtizidos.(577)

fabricà de 
de cebo, ha rua de 
Couros,esta bèleéeú 
uma fabrica de sa
bão de , todas às 
qu alidades,q ileven- 

Oade por preço mui-

Pílulas Hotoway

568

RIBLiarilECA
superior qua- R ' ■!
1:000, 1:100, ■ 1OR ordem da Dirçcçfio da

Sociedade Martins Sarmento se

municipal estará patente em to-l 
dos os dias feriados e vesperas 
d esses dias, desde as 7 heras 
até ás 9 da noite.

O secretario da Bibliotheca 
Antonio Joaquim de Meira.

Este remédioé universalmen- 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não b? senão um*  cíhi-s» uni 

versai de todas as, doenças, i»io e,, impureza de sanguè. que è a
fonte. da vida, fata impureza depressa $q„ rÇfJinca . com o uso 
das, Pílulas dç Holloway, as quaes obrando como Jepuradores do 
estomago e intestinos, per meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangoe, dão tom e energia aos nervos e mtiscu- 
los. e enrijam, todo o,systema. ,
Elias.excedem qualquer outro remedio em regular a digestão 

Opçram da maneira maijS sadia e effectiva sobre o figado e rins 
regulam as sepr.eções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo buinano.,Mesmo aquellas pessoas da inais delicada 
ccnstrucÇão podem, sem receio, experimentar seus eíeitos saiu- 
lares e corroboranles, regulando as Jóses conforme as inslriíççõps 

se encontram nos livrinhos em quecadauma está enroíada.
T-r--. •- • < ; , , a. y
Unguento de HPI^iõway

que

A. sciencia . da medicina não 
produziu até.boje remedio algum 

iqne possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parte d’este e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impq-. 
ra, sara e limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te de chr.gas e ulceras.



RELIGIÃO E RATEIA

\ i=It=>^Ii3i=Ii=Ir=I  f=I t=Ii=Ii3li=I^MAL
REAL INGLEZA

- • -♦

Em E 30

(Incorporada por carta real em1S40

A ConipanhEê tnult antiga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

MIWHO a sahir cm 29 de Maio, para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja 
neiro’ Montevideo, Buenos-Ayres e 

.. . . Rosário.
TllWlWT em 13 de Junho, para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro? 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayrcs.

KI/IÍK sac em 30 de Junho para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos. ,

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
William <’. Tait A <'.’, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

Vinhos legítimos 
do Douro 

llanorl Joaquim Aflonso 
■Barbosa

132 RUA DARAINHA^-134
Garrafa 

700 
fiOO 
500

p
D
»

240
180
200

!»................
• D................
Lagrima.. ..

estes preços afagmentá-seA estes preços 
50 reis da garrafa.

í

Vinho afttigo superior 
’> ** 
D 
D 
5) 
T)

Duque
Bastardo primeira
Malvasia D
Moscatel » , 
Malvasia segunda 
Velho............f;..
Meza......... .. •• • -

. ..........................

Aiovo couMiltorlo inedlcô 
cirnrglco

5ooiOmedico-cirurgiãô 
400ÍjoaQUIM JOSE’ DEME1RA |Q| 
400| Abriu o seu Consultorio Áfe- 
ofiOlJáio-Cirúrgico na rua de D. João 
300'u.*83,  1/andar.

(i R. í N D E EXPOSJÇAO
DE MAE1IIN&S "iRA EBiER

- DE
Luiz José Gonçalves Bastos

48—RUA. DE S. DAMASO-50

ÍlST E grande estabele- 
|ciinento=so maior e 
mais acreditado nesta ci- 

dade==Fornecido directa- 
mente pelas principaes fa - 
bricas de Alemanha, offe - 
rece ao respeitável publico 
as maisperfeitas machinas 
até hoje conhecidas uo àys- 
tema SINGER, no syste- 
ma HOWE. no systema 
silenciosoe outros.

No systema SINGER 
apresenta e recommendã 
como especialidade as suas 
maehiftas FRlSTER e 

ROSSMANNS e a machína Memória que se dis
tinguem de todas as machinas do mesmo systema e 
especial menu das chamadas ORIGIN  AEb Bl.NGEH 
pelos seus cenelleiros Mutliomulícofii.pela constru
ção solida e perfeitissimasão inais leves, mais silen
ciosas e rapidas, mais duradouras, maiores, mais for
tes, e, finalnieme, mais elegantes.

Cozera com . perfeição inexcedivel a mais fina 
cambraia,0 mais fortepanno piloto a mais groça Ro
tina e o mais greço cabedal.

São «icoiup-muada»» d‘uma grande collecção de aces - 
sorios para taxe.reui com perfeição, e sem alinhavos, 
os seguintes trabalhos:

Fazer pregas em to ias as larguras usnaes,upZ- 
choar, debruar, franzir, fr inzir e pregar ao fnesrâc 
tempo, metter cordões» preg-. r cordões, sobrecozer. bor
dar a solach*.  pregar guarnições e embainhar em 11 
larguras, etc.

Os aperfeiçoamentos d estas machinas são palpa
reis e visiveis mesmo paraqtteru pouco entenda d’el- 
las

Não sc illudam com ríolamts e annuncios pom
posos feitos em favor das machinas chsiuadas «Sir.ger 
originacsi), pois que ellas sendo, como são, conhecidas 
já ha muitos. annos, ainda hoje apresentam os primi
tivos defeitos, .

Para comprovação d’isto aconselha-se oanalysa- I 
rern urna d\,llas junto da outra das de «Fria.er à 
Rossmaus» ou das chamadas «Memória». .

j Chegaram estes dias machinas deeaseor que 
fpermir.tem fazer com grande rapidez castósem todo o 
jgenero de tecidos, mais perfeitas do que as que pode 
[fazer á mão a mais hábil caseadeira.

Machinas <le braço com dois movimentos para sa
pateiro}, correeiros, alfaiates, chapeleiros e estufadores 

Machinas de pedal de pendula e pedal magico. 
únicas recommendadas pelos medico» para as pessoas 
debeis e doentes 4° peito. São tão leveiras e rapidas 
no trabalho que podem dar 4:000 pontos por minuto !!' 

incoroparaveisi m ichinas de fazer meia: fazem 
‘40 pare» por <lia !

Não sc illudam, poi». para não terem de arre
pender-se copio tein acont icido a muitas pessoas que, 
depois de terem comprado, se vêem na dura necessi - 
dade de venderem por tod<» o preço para depois virem 
compr ir a este deposito. Isto tem succedido muitas vezes.

Posto isto só me re >ta acrescentar o seguinte, 
para inlelligència do respeitável publico:

Í GARANTIA SEM LIMITE: , 
Dão-se licçôes grátis em casa dos compradores. 
Goncertam-se machinas de todos os anthores. 
Vendem-se agplhas, algodões, retrezes e todos 

os utensílios para njacbimas. ■■ r l - ♦ . J i Á ò ,
■•reçws <las irçfcehinas de 5 :(xH) upariscimn

IfeaRiael JoMê da ftlh» 
Miranda

SEM ESTAMPILHA

Campo do Toural nd 19 a 21

Tem á venda no seu estab^e- 
cimento, bilhetes, meios, qòarlnt 
oitavos, e fraeções de differciM 
preços da loteria de LisLadi 
próxima exlracção. .

Q mesmo vendeu parte doli- 
lhete da sorte grande, em ín çõri 
de differentes preços daext.wi 
de 13 d’abril.

SEIIIIOES
Em manuscripto e sobre qui 

quer assumpto 1:300 rs. por caj 
um. Por cada collecção de d« 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ai. 
res Pacheco, no Seminário úe h 
megOí 

íínSpri&sa—galrrl» 
niantlva

BIBLIOTHECA 1LLUSTR1 
- DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma 
cedo. Grayjuras de F Pastor.

Assigna-se em Lisbi a em to 
das. as livrarias, e em todos a. 
terras do reino.

A correspondência deveu 
dirigida-á 4» Alalny?, li 

j Lisboa.
f.-;

ai

MC1A M08£
C-odigo dò Jurj

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Foi 

seca Lin^o., de Freitas
Preço

Um grosso volume... 800r
.Este livro importantiseii 

indispensável aos jurados, r 
aos juizes, agentes do Minis! 
rio Publico e advogados, ao 
se á venda em Guimarães nobfl 
conhecido estabelecimento 
Pereira Cardoso & C.‘, rua 
Rainha43j 45 e 47.

v

BENTO d’Olivtira Machw 
barbeiro pa rua da Rain 
n.° 107 elOff, tem grande » 

ti mento de.bichas francezas, 
l.a qualidade, para,, sangrar, 
qtiaes manda deita# tanto a I 
mem como a mulher, com t*  
a brevidade, por pessoas halLgJ i « • "MM tlílF lAiv; vliilIlWft «Irl J ,\MJU ‘4 ’V1>ri ■ W «v B B<J •»» i T* í * L——yi ■■ Fnra—qp—cadas. 1 ambetn VeUvje OU 8.1

pipj pj fEJjEJ'rej fcZJ pjqualquer porção que ; qvej

COM ESIAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
( !—Annuncios e cofrespondencias particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Cma sei íp ou 50 numeros l$i00 Folha atulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados atSerie cu 50 numeros L 
esta redacçào dois exemplares. ________ ' ' l
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